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Anexos 

ANEXO I – Questionário disponibilizado na Internet  
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ANEXO II – Resultados da Pesquisa “Diagnóstico de Disrupção 
 

Os analistas e especialistas do setor elétrico informam queda nos 
preços e/ou margens?

83%

10%

7%

Sim

Não

Não Sei

Não Aplicável

 
Figura 16 – Respostas para Pergunta 1 

  

Os seus clientes mais exigentes estão cada vez mais aptos a adotar 
serviços ou produtos similares?

3%

17%

13%

67%

Sim

Não

Não Sei

Não Aplicável

 
Figura 17 – Respostas para Pergunta 2 
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As soluções simples estão tomando conta da parcela menos lucrativa 
do mercado?
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10%

20%
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Não
Não Sei
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Figura 18 – Respostas para Pergunta 3 

 

As empresas terceirizadas estão deixando gaps na indústria para 
buscar faixas superiores de mercado?

46%

7%

27%

20%

Sim
Não
Não Sei
Não Aplicável

 
Figura 19 – Respostas para Pergunta 4 
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Os clientes/fornecedores estão lucrando mais?

90%

7%
3%

Sim
Não
Não Sei
Não Aplicável

 
Figura 20 – Respostas para Pergunta 5 

 

O mercado foi aberto a não especialistas ou a outros agentes de 
menor porte ou acessibilidade?
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10%

Sim
Não
Não Sei
Não Aplicável

 
Figura 21 – Respostas para Pergunta 6 
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Os entrantes estão ofertando maneiras novas e mais simples de 
fornecer os produtos e serviços?

90%

3%
7%

Sim
Não
Não Sei
Não Aplicável

 
Figura 22 – Respostas para Pergunta 7 

 

Os clientes de sua empresa exigem soluções mais simples e baratas?

87%

3%

10%

Sim
Não
Não Sei
Não Aplicável

 
Figura 23 – Respostas para Pergunta 8 
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Há evidências/tendência de declínio nas margens e nos preços dos 
novos produtos do setor? Por exemplo: Os novos produtos não 

chamam mais a atenção como os lançamentos anteriores?

47%

10%

20%

23%

Sim
Não
Não Sei
Não Aplicável

 
Figura 24 – Respostas para Pergunta 9 
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